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Nota Técnica nº 04/2021 

Brasília, 04 de fevereiro de 2021 

ÁREA: Saúde, Assistência Social e Educação.  

TÍTULO: Comunicação Multidisciplinar: Plano para vacinação contra covid-19. 

REFERÊNCIA(S): Lei 8080/1990 e Plano Operativo Nacional de Vacinação contra a 

Covid-19. 

1. INTRODUÇÃO 

O Plano Nacional de Operacionalização da Vacinação contra a Covid-19, divulgado pelo 

Ministério da Saúde (MS) em dezembro de 2020, apresentou as estratégias de 

vacinação nacional, tendo como base os eixos: 1) situação epidemiológica e definição 

da população-alvo para vacinação; 2) vacinas Covid-19; 3) farmacovigilância; 4) 

operacionalização para vacinação; 5) monitoramento, supervisão e avaliação; 6) 

orçamento para operacionalização da vacinação; 7) estudos pós-marketing; 8) 

comunicação; e 9) encerramento da campanha de vacinação. 

Destaca-se que o eixo comunicação é um ponto fundamental para o sucesso da 

vacinação, uma vez que, por meio dela, é possível informar os gestores, os profissionais 

de saúde e a população quanto aos tipos de vacinas ofertadas pelos laboratórios e seus 

efeitos; logística de entrega das vacinas no território; público-alvo e cronograma de 

vacinação; grupos prioritários; e fases do Plano Nacional.  

A comunicação sobre a segurança da vacina Covid-19 terá papel de destaque na 

manutenção da confiança do público na vacinação. Sua eficácia exigirá planejamento e 

recursos que precisam estar em vigor o mais cedo possível. É necessário, portanto, 

fazer frente aos movimentos antivacinas, trabalhar pela aceitação, fornecer respostas a 

dúvidas e questionamentos, bem como trabalhar ações de transparência e acuracidade 

(advocacy). (WHO, 2021).  
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O objetivo das equipes técnicas de Assistência Social, Educação e Saúde da 

Confederação Nacional de Municípios (CNM) é apresentar movimentos locais possíveis 

para sistematizar plano estratégico de comunicação em saúde de base 

multissetorial, a fim de organizar e garantir a plena divulgação das fases e a 

importância de se vacinar a população, com vistas à execução do Plano Nacional 

Operativo de Imunização da Covid-19.  

O planejamento contido nesta publicação levou em consideração o conceito 

Comunicação Integrada de Marketing (CIM), a metodologia de comunicação 

participativa do Projeto CapaCidades (CNM/Pnud), além do conceito de comunicação de 

riscos, proposto pela Organização Mundial de Saúde (OMS) e Organização Pan-

Americana da Saúde (Opas). O material visa a apoiar as municipalidades no processo 

de sensibilização, informação e mobilização dos atores locais para incidência junto à 

população, frente à necessidade de adesão à campanha de vacinação como ato coletivo 

de compromisso e proteção social. Para tanto, foram definidos os seguintes objetivos 

específicos:  

1. sensibilizar as prefeitas e os prefeitos, as equipes das secretarias 

municipais das áreas de Saúde, Assistência Social e Educação no 

esforço conjunto da temática relacionada à campanha de vacinação contra 

a Covid-19; 

2. contribuir na organização dos Municípios quanto às informações sobre a 

vacinação da Covid-19 a fim de que cheguem até a população de forma 

padronizada, transparente e objetiva, considerando as especificidades de 

cada território. 

Como resultado, a CNM espera construir o plano base de comunicação, instrumento do 

Plano Nacional de Operacionalização da Vacinação Contra a Covid-19, indicado pela 

Secretaria de Vigilância em Saúde, Departamento de Imunização e Doenças 

Transmissíveis da Coordenação-Geral do Programa Nacional de Imunizações, como 

estratégia da campanha de vacinação no âmbito da urgência internacional em saúde.  



 

Sede : St. de Grandes Áreas Norte, Quadra 601 Módulo N | Brasília/DF | CEP: 70.830-010 Å Telefone: ( 61) 2101-6000 
Escritório : Rua Marcílio Dias nº 574 ï Bairro Menino de Deus | Porto Alegre/RS |  CEP 90130-000 Å Telefone: (51) 3232 -3330 

3 

Para sucesso local da vacinação contra a Covid-19, é imprescindível que toda a gestão 

e, em especial, a rede de serviços e equipes das políticas sociais ï assistência social, 

educação e saúde ï estabeleçam fluxos de trabalhos para alinhamento de discursos e 

ações baseadas em evidências, de forma a comunicar o que deve ser explicado e 

dialogado nas especificidades das populações presentes nos territórios. Da mesma 

forma, não há como se falar em comunicação em saúde sem a presença dos 

profissionais da Comunicação Social, área reconhecidamente essencial.  

Esse conjunto de saberes representados pelas equipes multissetoriais terá o dever de 

reconhecer que cada Município, região e bairro estão cruzados e constituídos por 

diversas realidades e saberes. Cabe à gestão reconhecer essas situações e preparar 

uma ação comunicativa potente e capaz de responder às demandas locais. 

2. COMUNICAÇÃO 

Comunicar significa dar conhecimento, transmitir uma informação, fazer saber. Na 

administração pública, a comunicação é o que garante o pleno exercício da democracia 

e permite fortalecer os laços com os diferentes públicos (CNM, 2021). 

O desafio está em comunicar em meio a um cenário de grande quantidade de 

informações e de fake news. Uma comunicação urgente para campanha de vacinação 

com as particularidades do atual momento requer discursos coesos. Contudo, o 

investimento em materiais impressos, anúncios, peças de rádio, TV, sites, marketing e 

mídias sociais pode ter custo elevado. 

O caminho, assim, está em buscar um diferencial, iniciando-se por um diagnóstico dos 

territórios e das respectivas populações. A partir daí, o planejamento multissetorial 

passa a ser construído tendo em consideração a realidade do Município. Conhecer o 

munícipe, os servidores e a imprensa local são passos importantes nessa empreitada.  

A informação deve ser útil e interessar ao bem comum, além de atender ao 

interesse público. Outro ponto relevante: a notícia não envolve custos. Jornais, revistas, 

telejornais, radiojornais, sites e portais que praticam o bom jornalismo têm o 
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compromisso de publicar e veicular informações de boa qualidade e de interesse da 

comunidade. Toda matéria de serviço é de interesse público (CNM, 2021). 

O importante é estabelecer objetivos e estratégias para só então definir os instrumentos 

que deverão ser adotados (CNM, 2021). A assessoria de comunicação de uma 

prefeitura pode atuar em diversas frentes para garantir uma boa comunicação interna e 

externa, inclusive nas políticas públicas. É o assessor de comunicação quem deve 

auxiliar o prefeito a planejar e traçar estratégias para encontrar os melhores meios de 

informar o trabalho da prefeitura e das secretarias. 

2.1 Meios e formas de comunicação externa 

Existem diferentes formas de divulgação. É necessário entender que cada uma delas 

exige uma linguagem apropriada, e o profissional de comunicação saberá orientar o 

gestor sobre isso. Há meios impressos, eletrônicos, verbais e visuais.  

Os canais ou veículos adotados para comunicação do plano de vacinação devem 

possuir padrão visual com elementos em comum e discurso coerente, de modo a 

fortalecer a imagem promovida. Além disso, é muito importante que os canais formais 

tenham público e periodicidade definidos. 

Para a realização de uma comunicação eficaz que atenda às expectativas do público-

alvo, é necessário especificar informações valiosas como: a importância da ação, o 

responsável pela execução e o período em que a atividade deve ser realizada, 

determinando início e fim (CNM, 2021). 

ǒ Site: apesar do advento das redes sociais, o portal deve ser sempre a ferramenta 

mais importante. Se a gestão tiver de escolher apenas um meio de comunicação 

externa sobre o plano de vacinação, a sugestão é que seja um site.  

ǒ Diário Oficial: da União, do Estado ou do Município. Ele é o jornal oficial dos 

órgãos públicos municipais, estaduais e federais, criado para suprir a 

necessidade de os governos tornarem públicos os assuntos de interesse da 

sociedade, como nomeações e decisões do gestor, leis, decretos, resoluções, 
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instruções normativas, portarias e outros atos normativos de interesse geral. O 

diário oficial do Município deve trazer informações da prefeitura e dos órgãos 

públicos municipais. Em cidades menores, é comum que sua publicação seja 

semanal, mensal ou até mesmo sem uma periodicidade determinada, sendo 

publicado quando houver um ato a ser oficiado. 

ǒ Boletins epidemiológicos: é uma publicação de caráter técnico-científico, 

acesso livre, formato eletrônico com periodicidade mensal e semanal para os 

casos de monitoramento e de investigação de doenças específicas sazonais. 

ǒ Redes sociais: a comunicação pelas redes sociais, Facebook, Instagram, 

Twitter, WhatsApp, Telegram, YouTube, entre outras, se tornou fundamental nos 

dias de hoje. Além de ajudar a divulgar as ações da gestão, elas facilitaram a 

interação entre moradores da cidade e o órgão público, tido muitas vezes como 

inacessível pela maior parte população.  

ǒ Rádio: independentemente do porte do Município, a rádio sempre terá um papel 

fundamental na disseminação de informações. A prefeitura pode implementar 

uma rádio digital, acessada no portal oficial. Mesmo transmitida pela internet, é 

possível disponibilizar conteúdo gravado ou ao vivo. Destaca-se que os materiais 

podem ser baixados e utilizados pelas emissoras locais. Portanto, é essencial 

que o conteúdo seja informativo e de interesse público.  

ǒ Jornalzinho/folheto: nem sempre o mais indicado para se chegar a um público 

determinado é a mídia. Uma informação pode ser notícia para um segmento, para 

um público-alvo do órgão, mas não para os leitores de um grande jornal. Assim, 

um folheto anexado em um mural do posto de saúde, por exemplo, pode trazer 

mais resultados do que uma notícia em um jornal. É importante que seja 

informativo e não uma peça promocional da administração. 

ǒ Carro de som: em pequenos Municípios, o carro de som às vezes é mais 

eficiente que outras ferramentas. Por isso, é importante conhecer de que modo o 

habitante da sua cidade se informa. Com áudios curtos e mensagens objetivas, o 
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carro de som pode rodar pelas ruas informando o cidadão sobre campanhas, 

ações, datas de impostos e eventos, por exemplo.  

ǒ Placas: a utilização de placas e cartazes é uma comunicação eficaz, 

principalmente, em pequenos Municípios. Os outdoors em pontos estratégicos 

podem ajudar o prefeito a prestar contas do que está sendo feito, além de 

anunciar campanhas e ações que devem ter participação do cidadão. 

ǒ Ouvidoria: o cidadão pode e deve apontar sugestões de demandas sociais, além 

de participar diretamente na implementação de políticas públicas. O brasileiro 

está cada vez mais atento às atividades desenvolvidas no Município. Sendo 

assim, é importante que a prefeitura crie um canal direto de comunicação com a 

sociedade para facilitar o acesso dos usuários aos serviços públicos, além de 

oferecer um espaço para que as pessoas possam registrar seus apontamentos. 

Ressalta-se que é preciso que os gestores deem um retorno para que o cidadão 

tenha certeza de que foi ouvido, analisado e respondido.  

2.1.1 Identidade visual 

Com a intenção de fortalecer a imagem da ação e dar unidade à comunicação, o ideal é 

que se crie uma identidade visual própria para ser utilizada em diferentes tipos de peças 

gráficas e digitais, tanto no material de uso interno quanto externo. A elaboração da 

identidade visual e todos os processos envolvidos na execução da atividade serão de 

responsabilidade da área especializada nesse tipo de comunicação.  

Para ter acesso sobre a importância das ações de comunicação no relacionamento com 

diversos públicos, a Comunicação da CNM elaborou a cartilha Comunicação Social: 

Transparência e estratégias de sucesso para a gestão, disponível em CNM | Biblioteca. 

https://www.cnm.org.br/biblioteca/exibe/14828
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2.2 Comunicação de riscos  

Uma ferramenta efetiva para uso em momentos de crises de emergência sanitária é a 

comunicação de riscos. Conforme recomendação da OMS, a comunicação de riscos em 

situações de emergência deve ser baseada na conquista da confiança e na participação 

das populações afetadas; na integração da comunicação de riscos ao sistema de saúde 

e na resposta às emergências; e na prática da comunicação de riscos em situações de 

emergência. Veja as recomendações no quadro 1. 

Quadro 1 ï recomendações para a realização de uma comunicação de riscos em situações de 
emergência do território 

Conquistar a confiança e a participação das populações afetadas 

Confiança Para conquistar confiança, as intervenções sobre a 
comunicação de riscos devem estar ligadas a serviços 
existentes e acessíveis. Além disso, devem ser 
transparentes, oportunas, de fácil compreensão, admitir as 
incertezas, direcionadas às populações afetadas, eficientes 
e divulgadas por meio de várias plataformas, métodos e 
canais. 

Comunicação das 
incertezas 

A comunicação das autoridades com a população ou 
público-alvo deve incluir informações explícitas sobre as 
incertezas associadas aos riscos, eventos e intervenções, 
divulgando sempre os conhecimentos adquiridos até o 
momento e os que são desconhecidos. 
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Participação das 
comunidades 

É importante identificar as lideranças comunitárias e 
estabelecer parcerias, envolvendo a população na tomada 
de decisões, garantindo assim que as intervenções 
necessárias sejam de conhecimento popular e de 
entendimento único, não deixando margens para dúvidas, 
interpretações erradas, disseminação de notícias falsas e 
equívocos.   

Integrar a comunicação de riscos em situações de emergência nos sistemas de 
saúde e na resposta às emergências 

Governança e liderança A comunicação de riscos em situações de emergência deve 
ser encarada como uma função estratégica para as 
lideranças. 
 

Sistemas de informação e 
coordenação 
 

Organizar os sistemas de informação e coordenação às 
necessidades dos utilizadores, garantindo um fluxo de 
conhecimento em todos os setores. 

Prática da comunicação de riscos em situações de emergência 
 

Redes sociais 
 

Deve ser realizado um planejamento de comunicação que 
funcione de modo contínuo. Ele deve ser participativo, 
sensível às necessidades dos atores envolvidos, responder 
ao contexto e ter uma devolutiva dos grupos afetados. 

 As redes sociais podem ser utilizadas visando à 
participação da população, de modo a facilitar a 
comunicação entre pares, transmitir conhecimentos sobre a 
situação, monitorar e responder a rumores, reações e 
preocupações do público durante uma emergência, além de 
facilitar respostas em nível local. 

As redes sociais e as mídias tradicionais (televisão, jornais, 
entre outros) devem fazer parte de uma estratégia integrada 
com outras formas de comunicação para conseguir a 
convergência da informação verificada e rigorosa. 

Mensagens O risco não deve ser explicado em termos técnicos, pois 
esse formato não ajuda a promover comportamentos de 
redução dos riscos. 

As mensagens consistentes devem ser provenientes de 
diferentes fontes de informação.  
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As mensagens devem divulgar as medidas necessárias 
para que a população se aproprie de ações que preservem 
sua saúde e sua vida. 

Fonte: Comunicação de Riscos em Emergências em Saúde Pública: Um guia da OMS para políticas 
práticas em comunicação de risco em emergências. Elaboração: CNM.  

 

3. POLÍTICAS ESPECÍFICAS E SUA ATUAÇÃO 

A saúde, a assistência social e a educação possuem um papel importante no território 

para a garantia de direitos, portanto, a intersetorialidade dessas áreas é fundamental. 

Para isso, é importante saber a estrutura e a organização de cada uma delas. 

 

3.1 Saúde 

O Sistema Único de Saúde (SUS) foi uma conquista social do povo brasileiro. O art. 196 

da Constituição Federal prevê a saúde como um direito de toda a população e um dever 

do Estado. A regulamentação do SUS (Lei 8.080/1990) tem como princípios e diretrizes 

a universalidade, a integralidade, a equidade, a descentralização, a hierarquização e a 

participação social. 

No campo de atuação do SUS, estão compreendidas as ações de assistência e de 

vigilância em saúde em todos os níveis de complexidade tecnológica, implementadas 

por meio de diversas políticas da área. A Atenção Primária em Saúde (APS) é a política 

norteadora do SUS e a porta de entrada desses serviços, podendo resolver até 80% dos 

problemas de saúde da população. As equipes das Unidades Básicas de Saúde (UBS) e 

das Unidades de Saúde da Família (USF) realizam o acompanhamento contínuo da 

situação de saúde da população em todos os seus ciclos, inclusive em relação à 

Sem a integração das Políticas Municipais 

reunidas para execução do plano de comunicação de 

vacinação contra a Covid-19, toda tentativa de 

organização e comunicação com a população pode 

ser em vão. É imprescindível a união de esforços e 

ações para comunicar e passar segurança à 

população. 
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vacinação. Já as estruturas de média e alta complexidade são as de serviços 

especializados, ambulatoriais, hospitalares, serviços de urgência e outros que possuem 

alta densidade tecnológica e especializada.  

Essas estruturas do SUS são organizadas em Redes de Atenção à Saúde (RAS), que 

são arranjos organizativos de ações e serviços de saúde, de diferentes densidades 

tecnológicas que, integradas por meio de sistemas de apoio técnico, logístico e de 

gestão, buscam garantir a integralidade do cuidado com a qualidade certa e de forma 

humanizada, e com responsabilidades sanitárias e econômicas por esta população 

(BRASIL, 2017; MENDES, 2009). 

 
 

Figura 1 ï Exemplo de Rede de Atenção à Saúde 
 

 
Fonte: Rede HumanizaSUS. 

 

Elas são compostas pelos três níveis de atenção à saúde ï primária, secundária e 

terciária ï, sendo alguns exemplos de serviços ofertados por meio de estrutura física ou 

programas de saúde: unidades básicas (e suas equipes); centros de atenção 
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psicossociais; academias de saúde; programas como Melhor em Casa e Saúde na 

Escola; ambulatórios; unidades de pronto-atendimento (UPA); hospitais; serviços de 

vigilância em saúde e farmacêuticos; dentre outros.  

Para a vacinação, vale ressaltar a importância do Programa Nacional de Imunização 

(PNI), criado em 1973 e responsável pela vacinação em nível nacional. As ações do PNI 

são de competência da União, dos Estados e dos Municípios (BRASIL, 2014). É por 

meio deste programa que a vacinação para a Covid-19 será realizada no país, 

utilizando-se das diferentes estruturas de saúde na rede e pela criação de novos 

sistemas provisórios para efetivar a imunização da população. 

Usualmente as salas de vacinação se localizam nas unidades de saúde da APS. Em 

campanhas que não estão previstas no calendário nacional e possuem grande 

mobilização, como é o caso da vacinação da Covid-19, o número de salas pode ser 

expandido, incluindo as demais estruturas municipais (escolas, igrejas, prédios públicos 

e estruturas provisórias). As salas de vacinação devem ter capacidade para o 

armazenamento adequado dos insumos, além de ser um local de fácil acesso à 

população alvo. 

Para obter mais informações sobre a política em questão, a área técnica da CNM 

elaborou a cartilha Saúde: Planejamento e gestão pública municipal, disponível em 

https://www.cnm.org.br/biblioteca/exibe/14847  

 

 

https://www.cnm.org.br/biblioteca/exibe/14847
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3.2 Educação 

O sistema educacional brasileiro estrutura-se em níveis, etapas e modalidades de 

ensino. Compreender essa organização é importante, pois os deveres do poder público 

em relação à educação são divididos entre União, Estados, Municípios e Distrito Federal 

(DF). 

Conforme previsto na Constituição Federal, os Municípios devem atuar prioritariamente 

no ensino fundamental e na educação infantil. Já o ensino médio é competência dos 

Estados e DF: 

Figura 2 ï Educação básica no Brasil e a atuação dos entes federados.  

 

Fonte: área técnica da Educação da CNM/2020. 

 

Nota-se que o campo de atuação dos Municípios na educação é bastante amplo, sendo 

importante ressaltar que esta é uma área que não trabalha de maneira isolada. A 

necessidade de articulação entre as diversas esferas da gestão pública tornou-se mais 

evidente no atual cenário de pandemia da Covid-19, no qual as atividades humanas 

foram diretamente afetadas, como os serviços relativos à educação. Nesse sentido, a 

integração e a articulação permanente entre as áreas de educação e de saúde são 

fundamentais, pois proporcionam melhoria da qualidade de vida da população no país. 
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Além disso, a instituição escolar cumpre papel primordial na formação dos estudantes, 

na construção da cidadania e no acesso às políticas públicas. Assim, ela torna-se uma 

das responsáveis pelo desenvolvimento de ações que também promovam a saúde. 

Na escola, as pessoas são capacitadas para aprender durante toda a vida e são 

preparadas para as diversas fases da existência, o que inclui o enfrentamento de 

doenças crônicas e causas externas (OMS, 1986).  

Atuações no âmbito escolar com a temática saúde contribuem para o desenvolvimento 

da capacidade de reflexão, de crítica e de ação do estudante (e da comunidade escolar) 

quanto à promoção para saúde e, ainda, na forma como ele compreende a realidade.  

É importante que a instituição escolar inclua a abordagem sobre a vacinação, associada 

ao cumprimento dos protocolos de segurança e higiene em seus projetos pedagógicos, 

na formação de profissionais do magistério e na distribuição de material de apoio 

didático. 

A vacinação é um dos temas que podem ser desenvolvidos nas escolas, pois está entre 

as ações de natureza eminentemente protetoras da saúde. Orientar e promover um 

diálogo sobre o calendário de vacinas, sobre as doenças prevenidas pela vacina etc., 

são algumas das várias possibilidades de temas para subsidiar a ação pedagógica. 

Nesse sentido, as Secretarias Municipais de Educação podem incentivar as escolas a 

promoverem iniciativas de educação em saúde e a comunicação para acesso e 

apropriação do conhecimento em vacinação; a construírem práticas integradas entre as 

duas (ou mais) áreas com vistas a sensibilizar sobre a importância da vacinação para a 

prevenção das doenças; a produzirem materiais de apoio para serem disponibilizados à 

comunidade escolar, por meio das redes e dos canais existentes de comunicação mais 

utilizados nessa comunidade. 

É necessário ter em mente que, mais do que apenas trabalhar conceitos e informações, 

a escola também precisa educar para a saúde. Dessa forma, as intervenções (inclusive 

à distância ou mantendo os cuidados de distanciamento) podem ocorrer por meio de 

sensibilizações individuais e de grupos da comunidade escolar; oficinas; e em ações 

comunitárias, com foco na troca de informação e potencialização das redes de apoio no 
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tocante à vacinação, consolidando, assim, a rede nos territórios a partir da articulação 

em conjunto mediante ao tema apresentado. 

Figura 3 ï Comunicação e educação em saúde 

Fonte: área técnica da Educação da CNM/2021. 

 

Além das ações citadas anteriormente, recomenda-se sensibilizar os conselhos 

escolares e as instâncias colegiadas das escolas sobre a importância do envolvimento 

da comunidade escolar em relação à temática da vacinação. 

A saúde e, portanto, a vacinação e o cumprimento dos protocolos de segurança e 

higiene são assuntos que precisam ser amplamente divulgados na (e por meio da) 

escola, tendo em vista que esse é um tema transversal do currículo escolar e, 

principalmente, em razão da função social, responsabilidade e fins da educação. 
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Contudo, para que essa abordagem da saúde no ambiente escolar consolide-se como 

um tema transversal, é fundamental a conscientização de sua importância por parte dos 

gestores educacionais, professores, estudantes e familiares.  

Saiba mais sobre os princípios constitucionais que regem a educação básica e outros 

assuntos na área da educação, acessando a publicação da área técnica de Educação 

da CNM, disponível em: https://www.cnm.org.br/biblioteca/exibe/14836. 

 

 

3.3 Assistência Social  

A área de assistência social apresenta um potencial de capilaridade estratégico para a 

sensibilização e a mobilização da população em função da necessidade de adesão à 

campanha de vacinação. 

Nesse sentido, os equipamentos da rede do Sistema Único de Assistência Social (Suas) 

são aliados fundamentais de mobilização e de articulação para que os usuários possam 

acompanhar o planejamento e a execução das campanhas de vacinação. Uma vez que 

uma parcela do público é comum entre o SUS e o Suas, essa contribuição acentua a 

inclusão dos grupos prioritários na vacinação, a fim de alcançar os melhores resultados. 

O objetivo do plano é nortear as ações a serem desenvolvidas no campo das diversas 

políticas públicas inseridas no Município. Nesse escopo de ações intersetoriais, 

https://www.cnm.org.br/biblioteca/exibe/14836
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sugerimos a inclusão da assistência social, que é de suma importância para a definição 

do papel de cada órgão/setor/programa/serviço, assim como dos seus profissionais, de 

modo que todos saibam exatamente o que fazer, por que fazer e como proceder diante 

de cada segmento que atua. 

A assistência social organiza-se em dois níveis de proteção, sendo a Proteção Social 

Básica (PSB) e a Proteção Social Especial ï de média e alta complexidade (PSE).  

A PSB é materializada num conjunto de serviços, de programas e de benefícios que visa 

a prevenir situações de vulnerabilidade e de risco social. Seu método é o 

desenvolvimento de potencialidades e aquisições e o fortalecimento de vínculos 

familiares e comunitários, referenciados no Centro de Referência de Assistência Social 

(CRAS). 

Figura 4 ï Centro de Referência de Assistência Social. 

 

Fonte: Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome, 2009. 

 

A PSE de média complexidade corresponde a um conjunto de serviços e programas que 

tem por finalidade contribuir na reconstrução de vínculos familiares e comunitários, 

buscando fortalecimento e aquisições no âmbito do enfrentamento das situações de 

violações de direitos, referenciados no Centro de Referência Especializados de 

Assistência Social (Creas). 

Figura 5 - Centro de Referência Especializados de Assistência Social (Creas). 
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Fonte: Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome, 2011. 

Já a PSE de alta complexidade se refere a atendimentos para usuários em situações 

específicas de exposição à violência. O serviço é utilizado para a rede de acolhimento a 

crianças, adolescentes, idosos, adultos em situação de vulnerabilidade social que 

precisam ser acolhidos em casas lares, albergues etc. 

Trata-se de serviços para proteção integral às famílias, acolhendo seus membros 

quando precisam ser afastados temporariamente de seu núcleo familiar/comunitário, 

conforme definições da Pnas/2004. 

Ressalta-se que a oferta dos serviços é demarcada pelos equipamentos existentes nos 

Municípios, nos quais se apresenta um conjunto de ações pautado pelos objetivos e 

pelo público atendido. Nem todos os Municípios, no entanto, possuem todos os 

equipamentos e serviços ofertados, uma vez que estes correspondem ao porte dos 

Municípios a fim de atender a áreas de maior vulnerabilidade social, para gerenciar e 

executar ações de proteção social nos territórios referenciados pela gestão. 

No entanto, é de suma importância que os gestores municipais conheçam os serviços e 

os equipamentos existentes no Município que possam contribuir para a articulação de 

ações intersetoriais. Também é relevante entender a comunicação e o trabalho em rede, 

haja vista que comunicar é mais do que informar, é atrair, envolver, estar atento à 

construção de metodologias que garantam o acesso aos serviços de forma colaborativa 

com a imunização consciente.  

Como auxílio à construção de ações locais de comunicação, segue a síntese que 

exemplifica a oferta dos serviços na gestão de acordo com o porte do Município, 

obedecendo à Tipificação Nacional dos Serviços Socioassistenciais do Suas.  
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Quadro 2- Síntese do nível de complexidade do Sistema Único de Assistência Social 

(Suas) 

 

Fonte: área técnica da Assistência Social da CNM, 2020. 


